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Flores de Papel — 


— Concurso literário do Litoral 
REIGRENL A ME N TO 


[— Com a designação de Flores de papel, o 
semanário aveirense Litoral abre um concurso literário, a 
que poderão concorrer todos os individuos, sejam ou 
não assinantes deste periódico. 


H— O presente concurso abrange trabalhos literá- 
rios, inéditos, escritos em lingua portuguesa, dos seguin- 
tes géneros: 
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0) — POESIA; b) — CONTO; c)— ESTUDO É 
ETNOGRÁFICO OU HISTÓRICO SOBRE TEMAS 3 
DO DISTRITO DE AVEIRO; d) — REPORTAGEM 
REGIONAL. : 
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HI — Cada concorrente não poderá apresentar 
mais de dois trabalhos de cada género. 


IV — As composições referidos na alinea a) da 
cláusula || não deverão exceder duas páginas de papel 
de formato comercial, dactilogratadas a dois espaços, 
tipo corrente; os trabalhos dos géneros mencionados nas 
restantes alineas terão como limite máximo cinco páginas 
do formato do papel, com os espaços e no tipo acima re- 
feridos. 


V— Os originais serão enviados, em tripli- 
cado, à Redacção do Litoral (Rua de José Estêvão, 32 
— Aveiro ), até o dia quinze de Junho deste ano; e 
deverão ser acompanhados dum envelope lacrado con- 
tendo a indicação do verdadeiro nome e morada do 
concorrente, tendo por fora apenas um pseudónimo ou 
divisa, que nunca hajam sido utilizados, igual ao que 
firmar os respectivos trabalhos. 


Oecerresrereresases 
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Pelas ruas da amargura... 


Nota próvia — Algumas pessoos vieram dizer-nos — 
umos com jocosa intenção, outras ingênuamente convictas — 
que, ao publicarmos o artigo «Testemunho duma despedida 
triste», obedecemos ao propósito exclusivo de ridicularizar o sr. 
A. Garibáldi, que o subscreveu, 

Oro os verdadeiros e únicos motivos que determinaram q 
nossa atitude, foram claramente expressos noutro lugar do 
mesmo número do-Litoral onde aquela prosa se deu à estam- 
pa, pelo que nos dispensamos de reeditar agora o que disse- 
mos então, 

Houve ainda quem, julgando draconianamente pela nuli- 
dade do escrito a nulidade do seu autor, opinasse que qualquer 
referência ao sr. A. Garibóld! seria inglório e improfícua perdo 
de tempo. Mas a verdade é que a nossa resposta go sr. À. 
Garibáldi será, essencialmente, advertência, para todos os 
gue intentem surgir-nos no cominho da nossa recta con- 
ducta, do perigo que correm com os ofensas à que, injustificado- 
mente, se afoitem. Trata-se, no fundo, duma oportuna e gené- 
rica profilaxia que a prudência aconselha. 


Esta Semana em Lisboa... 
DE a por B. 


d'ESSE 


me 


Dizia-nos, outro dia, uma senhora 
chinesa, com quem diáriamente priva- 
mos por força da nossa vida profissional, 


seu longo peregrinar pelo mundo: havia 
gente nas ruas e nos cinemas que vinha 
— basbaque ou atrevida — espreitar-lhe 


que, conhecidos individualmente, os por- 
tugueses são, por via de regra, gente 
simpática e agradável; mas, inte- 
grada a pessoa na multidão, o português 
passa a ser detestável. 

E contava-nos, a ilustrar a opinião, 
que, quando chegou a Lisboa, ficara es- 
pantada com um fenómeno inédito no 


as feições orientais com o à-vontade de 
quem analisa os pormenores de um jade. 
É isto não obstante a referida senhora — 
Para mais, de meia idade — andar por 
toda a parte em companhia do marido | 

Contudo, em oposição a esta atitude 
chocante, quando a senhora se dirigia a 
alguém, de qualquer classe, a pedir um 


A bicicleta é um certificado de Planura; e se quisermos saber como Aveiro é plana, bas. 
tará — por estas alturas da Feira de Março, que âmanhã se despede — contar os milham 


res de bicicletas que circulam pelas rúas 
parques improvisados. A bicicleta, em Aveir: 
motivos a superam na singularidade do característico e do pitoresco, 


€ que estacionam, 
O, sÓ não é um ex-libris porque outros 


aos montes, nos seus 


Mas não falta, por 


vezes, garrídice nos ornamentos de tão popular veículo; o selim E frequentemente, 
um atestado da naturalidade e das convicções... clubistas do respectivo dono... 


LUXO RIBEIRINHO 


Foto DS DR, TOMAS DE FIGUEIREDO 


AVEIRO, 23 DE ABRIL DE 1955 — ANO 


--dez obliqua do poente, as pedras antigas 


Vinte e três dias após a 
saída do primeiro número 
deste jornal, recebiamos uma 
carta de Felgueiras assinada 
pelo sr. A. Garibáldi que, no 
respectivo timbre, se abonava 
com o título de « publicista », 
impresso logo abaixo do seu 
nome. 

Não conhecíamos — nem 
ainda hoje conhecemos — o 
sr. A. Garibáldi; mas não 
quisemos rejeitar a coope- 
ração que muito espontânea- 
mente nos oferecia — «como 
colaborador efectivo», nas 
suas palavras — a troco do 
insignificante encargo de lhe 
remetermos, «pontual e regu- 
larmente », a nossa folha. E; 
em 14 de Novembro, escre- 
víamos ao sr. A. Garibáldi a 
agradecer-lhe, como nos com- 
petia, a sua amabilidade, afir- 
mando a convicção de que o 
primeiro artigo que nos en- 
viasse nos mereceria o me- 
lhor apreço. 

Não se demorou sr. A. Ga- 


esclarecimento ou uma indicação, encon- 
trava sempre deferêncial e delicadeza 
irrepreensíveis. 

O cosmopolitismo desta senhora, nas- 
cida e educada em Xangai, com pedaços 
de vida espalhados por Hong:Kong e por 
Macau, pela Itália, pela, França e Portu- 
gal, dava à sua afirmação uma autori- 
dade que dispensaria provas. Mas nós ti- 
vémo-las, no próprio dia: 


Era ao fim duma destas últimas tar- 
des doiradas de Primavera, desta Prima- 
vera que, por ter tardado, parece, arre- 
pendida, querer brindar-nos duma só vez 
com todo o perfume, toda a leveza, todo 
o sol de que dispõe. Nós atravessávamos 
preguiçosamente a Baixa, a gozar, com 
lentidão de sibarita pobre, essa hora de 
delícias gratuitas que se nos deparavam : 
a frescura macia do ar vesperal, o oiro 
alaranjado dum sol na. despedida, o ru- 
morejar alegre da multidão envolvente, 
a leveza garrida dos vestidos femininos, 
Na poalha irisada dos repuxos do Rossio 
voejavam pombas, que iam pousar, sere- 
nas, no bronze das estátuas; e, na fepi- 


e morenas pareciam mais morenas e 
mais antigas. 

Quase podiam palpar-se a suavidade 
ea paz daquela tarde, que o rio lento e 
surdo do trânsito incessante apenas sub- 
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LÃ homenagem ao 
Sr. Coronel Gaspar Ferreira 


No salão nobre do Cine-Teatro Avenida, realizou-se, na 
noite de sábado da semana transacta, a anunciada homenagem 
ao sr. Coronel Gaspar Inácio Ferreira— Deputado e Presidente da 
Comissão Distrital da União Nacional e da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro—num banquete promovido por um grupo de 
amigos e admiradores. Quiseram estes, por tal forma, demonstrar- 
-lhe a sua satisfação ao reassumir agora as funções dirigentes da 
U. N., de que estava afastado, há tempos, por motivo de doença. 

Na homenagem, tomaram parte cerca de 500 pessoas. 


Coronel Diamantino do Amaral, 
Comandante Distrital da Legião 
Portuguesa; Dr. Fernando Mar- 
ques, Governador Civil substi- 
tuto e Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N.; Capitão- 
“tenente António Caires Braga, 
Capitão do Porto de Aveiro; 
direita, tomaram assento os srs. Copitão Fernando Pamplona 
Eng.º Augusto Cancela de Corte-Real, comandante da P. 
Abreu, Presidente da Comissão S. P.; e, à esquerda, os srs. Dr, 
Executiva da União Nacional; Francisco do Vale Guimarães, 


Governador Civil do Distrito; 
PRIMEIRO — N.º 29 


Presidiu ao banquete o 
sr. Conselheiro Albino dos Reis, 
Presidente da Assembleia Na- 
cional, que tinha à sua direita 
o homenageado e à esquerda 
o sr. Dr. Veiga de Macedo, 
Subsecretário de Estado da 


Educação Nacional. Ainda à 


Prof. Eng.o André Navarro, Pre- 
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ribáldi na concretização dos 
seus préstimos: sucesssiva- 
mente, foram chegando à nos- 
sa Redacção artigos e versos 
seus, com tão solicita frequên- 
cia que nos vimos em apuros 
na escolha da melhor maneira 
de corresponder à boa-von- 
tade assim revelada sem que- 
bra do equilíbrio que ambi- 
cionamos para este jornal. 
E a melhor saída que encon- 
trámos foi esta: — publicar 
uns versos do sr. A. Garibáldi, 
absolutamente inócuos; e, 
porque todos os seus arti- 
gos enviados se poderiam 
medir pelo mesmo celamim, 
quer na forma, quer no con- 
ceito, mandámos compor, de 
entre eles, o que, em métrica 
de linómetro, ocupasse na 
folha menor espaço, tendo o 
cuidado de recomendar ao 
tipógrafo o corpo dez — que 
Teputámos muito decente pa- 
ra pagar um obséquio. 

Uma e outra coisa fize- 
mos em plena consciência 
de gratidão. 

Ora sucedeu que, certa 
Vez, nos veio às mãos uma 
carta do sr. A Garibáldi — 
mas, desta feita, registada, 
em desconformidade com os 
hábitos do seu remetente, 
Nela se nos pedia a publica- 
ção de um artigo ali incluso, 
deferindo-se, no entanto, ex- 
plicitamente, ao nosso crité- 
rio a conveniência de o dar à 
estampa. 

Lido o artigo, não nos 
passaram despercebidas as 
insólitas cautelas do sr. A. 
Garibáldi; os factos vieram 
a demonstrar que o registo 
entrava no plano que conge- 
minou para o caso de não le- 
varmos ao prelo o seu escri- 
to, aliás usando dum direito 
perante o qual o articulista 
se manifestara tão respeitoso 
na carta acompanhante, 

Mas, importa dizer, não 
foi o processo preventivo (e, 
por isso, intimativo) do sr. A. 
Garibáldi que nos determi- 
nou a arquivar, sem mais de- 
tenças,o seu arrazoado: 
—foi a ausência de senso 
que nele se revela. 

O sr. A. Garibaldi deveria 
louvar a nossa ponderação; 
mas, em vez disso, ao trazer 
a lume nas colunas do Notí- 
cias de Guimarães o artigo 
que o Litcral não quis pu- 
blicar, acrescentou-lhe, muito 
lastimâvelmente, dúvidas so- 
bre a nossa independência e 
remoques sobre a nossa isen- 
ção, 

e 


Nas laudas que nos reme- 
teu, subordinadas à epígrafe 
«Datas republicanas», o sr. 
A, Garibáldi começava por re- 
ferir que, «de fugida e de 
passeio », estivera, meses an- 
tes, em Aveiro, «cidade que 
não conhecia». Uma vez aqui, 
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Tudo isto é feira! 


U sei, senhores, que as 
feiras são iguais. em 
toda a parte: ruido, 
confusão de vozes, mo- 

vimento, luz, alacridade, cor... Mas... 

Perdoai-me; a insistência: a «Feira de 

Março», ajnossa Feira, exactamente por ser 
nossa, iktem,; para nós aveirenses, qualquer 
coisa que mingua 
aos outros mercados 
quecalhe de vermos 
fora da terra. 


Sim, meus senho- 
res, para além do 


que ela representa 
para a cidade e para 
a região—apesar 
de modernizada, de 
secularizada, na sua 
ossatura e no seu 
conspecto, (indu- 
mentária nova e ma- 
Sua Excelência a Dona Fartura quillage garrid a), 
— sue pe olerece Mera, dé fom para nós O 
poder evocador das 
horas descuidadas dos tempos de criança. 
Sim, porque, dantes, a Feira (quem se não 
lembrará ?!) oferecia-se primeiro à catraiado 
—e só depois se mostrava aos homens. Para 
aquém dos abarracamentos onde se vende 
tudo, a Feira regalava os olhos do ropazio 
com gulodices trazidas em açafates por ven- 
dedeiras sadias, para lisonjear os apetites mais 
jóvens, e com barracos de louça — meio re- 
fugo e pintada de véspera — olhitos miúdos 
a faiscarem de cobiça, namorando o pífaro, 
o assobio ou a corneta de barro para a 
orquestra estridente da rua, e também um S 
Joãozinho bizarro, mais careca que S. Pedro, 
para pôr no altar como pretexto da pedincha 
na quadra própria. 

À Feira foi sempre para os pequenitos lugar 
de delícias, de terno encantamento, onde os 
padrinhos generosos, a troco de, alguns escu- 
dos, juntavam ao folarzinho — bolo, que é 
lei de costumes —um boneco lindo para o afi- 
lhado esventrar. 

Por isto—e pelo que a nossa pena ca- 
lou... — a feira será sempre a materialização 
da saudade para os que vão crescendo, em 
anos e em espírito, ou melhor, para os que 
vão trocando o calção pelas calças e rapando 
a barba. 

E vós, senhores, que a deusa Pecúnia ba- 
fejou no berço—ignorais porventura que os po- 
hres da nossa terra levam um ano inteiro 
amealhando, tostão a tostão, o necessário para 
mercar na Feira aquilo de que precisam, o que 
lhes falta para o conchego do lar? 

Gotas do mar de suor e lágrimas que inun- 
da a vido, convertidas em poucos segundos 
num fato domingueiro, numa blusa de chita 
ou numa saia nova para a patroa, ou ainda 
numa panela de ferro que, na lareira, vai ren- 
der outra já consumida pelo lume dos muitos 
fogos que aqueceram as bocas dos velhos que 
têm a seu cargo e dos rebentos que hão-de 
continuar-lhes a vida!... 

E vós, senhores, também favorecidos pela 
sorte, que encontrais nos espectáculos tenta- 
culares dos grandes meios o culto das vossas 
dilecções—não vos condoeis de quem passa 
os trezentos e sessenta e cinco dias do ano 
curvado sobre a terra, sobre ela vertendo o 
seu esforço, que é seiva vivificadora? Para 
esses, senhores, a Feira é, nos trezentos e ses- 
senta e cinco dias de canseiras, o letes de al- 
gumas horas subtraídas furtivamente ao tra- 
balho que os chama, que os não dispensa, 
que os tirariza. 

E vós, que, anos atrás, conhecestes o con- 
vívio ameno de um derriço-enciumais-vos, 
agora, ao verdes a juventude, lado a lado, 
mussitar segredos e tecer desígnios? Também 
a Feira é consistório de amores para a gente 
moça | 

Tudo isto é feira | 


A Feira — paraíso dos pequeninos, tenta- 
ção dos humildes e regalo de todos, sepulta- 
-se, âmanhã por quase um ano! Na véspera, 
este reporter do Litoral, percorreu o certame, 
para arquivar alguns dos múltiplos e típicos 
aspectos que se escopam ao visitante descuidado. 

Eis as ténues e fugídias imagens que ele 
recolheu, num derradeiro aceno: 


- Intencionalmente, este repórter procurou 
três símbolos das eternas necessidades do 


Uma reportagem de 


RUI 


interesse económico - 


Homem: a necessidade de 
comer, a de se cobrir, a de se 
evadir, pelo recreio, do quoti- 
diano inexorável da vida; e 
também aquela outra que ele 
sente, dir-se-á, por conta alheia — a de entreter 
o petiz cuja boca, tantas vezes, senhores, suspira 
por mais pãozinho... 

Para interrogar a primeirá, o inquiridor ba- 
teu às portas da Dona Fartura, não daquela Far- 
tura, Deusa-tabú que os antigos retrataram alada 
e de costas voltadas ao mundo, lá na zina dos 
céus—a fartura imaterial—mas sim de uma fartura 
palpável, que dispensa o luxo da maiscúla, nédia 
e loura, desataviada e burguesa, que se oferece, 
liberal, a todas as bocas... 

Foi mesmo assim, naquele porte desafectado 
e singelo, que Dona Fartura falou ao repórter, 

— Muito cortejada, como em tempos idos? — 
perguntâmos-lhe quase em madrigal. 

— Tanto quanto possa imaginar. Ainda trago 
os homens presos pelo beicinho. Sou a saciedade 
que nutre a conscuspicência insofrida... Por 
isso... enquanto homens houver... g 

E logo, à guisa de justificação para se inocen- 
tar de pecadilhos, ao mesmo tempo que polvi- 
lhava o corpo como as velhas damas: 

— Chamem-me cocote, frívola, enredadoira, o 
que quiserem! Que importa?! Se todos me que- 
rem, se todos me desejam, se todos precisam de 
mim. Um «pst», «pst> fervente, untuoso, enquanto 
me banho, é o meu feitiço, .. Nem tenho necessi- 
dade de novas fórmulas, de ingredientes caros, 
para conservar os atractivos. Drogas no rosto ? 
O açucar e a canela são os cosméticos que eu 
usei sempre... 

— O eterno feminino!... j 

— Pois sim. Mas quem meu corpo beija sua 
boca adoça, 

E sorriu-se — ainda mais apetitosa... 


Uma volta pelos abarracamentos do sul, e ele 
lá está — o homem que procurávamos — o que se 
veste na Feira, 

Qualquer casaco dos muitos que formam o 
stock lhe ficará bem, O vendedor, na sua dialética 

rofissional, meio al- 
aiate e meio adelo, 
tem artes de o con- 
vencer, de o sugestio- 
nar. Depois, as suas 
mãos hábeis, os seus 
dedos de prestidigi- 
tador de feira... fazem 
o resto: uns toques, 
um puxão das abas, 
um jeitinho aos en- 
-chumaços, o sacudir 
de um alinhavo (às 
vezes adrede coloca- 
do para a jaleca pa- 
recer nova) e pronto: 
o comprador já é 
outro— Petróneo à 
la minute, Casanova 
ali talhado, poderá ir 
afoitamente catrapis- 
car às moças, que a 


COSTA 


Jeito daqui, puxão de acolá, À 
um fato talhado para o Cantin= sua ofensiva, po k 
flas podia muito bem ter servi- força, há-de ter êxito! 


do no saudoso Chabi,.. Mas também, se- 
nhores, vezes quantas 
a fatiota será, por muitos invernos, o único agasalho 
de um peito encolhido pelos gelos da vida... 

O carroussel! — A fuga ao quotidiano! Vei 
alia mocidade e a ganapada e a gente que já foi jo- 
vem, que já se alimentou de esperanças, de anelos, 
de ambições, O carroussel é uma roda — e move- 
-se e ondula e gira — gira sempre sem parar... 
Cópia do mundo, por que não lhe segue o mundo 
o seu exemplo?! Altos e baixos, oscilações de 
vertigem—evasão dos pesadelos queo destino encer- 
ra e da desigualdade que a sorte assinala. Quan- 
do ele pára, o carroussel, senhores, — todos se ni- 
velam Devia ser assim o mundo: risos, alegria, 
igualha e fraternização. 

E o circo?— Cortina de lágrimas para os que 
neles ganham o pão de cada dia, detonador de 
gargalhadas que a Vida recalca nos que o vão ver... 

Aquele palhaço de tricórnio e cara enfari- 
nhada contou-me a sua história — uma história 
triste, pungente e humana; chocarrice do destino, 
cabriola infortunada, o zarcão e o alvaiade a ri- 
rem um drama. E o garotio, em auditório, riu — 
porque, felizmente, não sabe ainda ver para 
além do alvaiade e do zarcão... 


Moínhos de papel! Um trapo colorido, um 
palmo de bunho, um alfinete a segurar, as mãos 
hábeis da mestra — e ele está pronto a dar alegria 
à petizada! 

E' tão lindo aquele 
moinho nas mãos do 
pirralho ... 

Sim! Há felicidade 
no seu sorriso ino- 
cente. Mas, senho- 
res! aquele outro que 
não vistes?! O moi- 
nho foi tampão da sua 
boca a que a boroinha 
é esquiva... 

— Bom negócio, 
senhora? 

— Ai, Deus louva- 
do, maus vão os ven- 
tos para os meus moí- 
nhos... 

E o rosto da pobre 
mulher contraiu-se 
num ricto de amar- 
gura. 

Por que será, se- 
nhores, que os pobres 
sofrem também a mi- 


A vendedeira de moinhos — intér= 
prete viva da eterna balada 
do vento... 


Flores de Papel 
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VI — E' vedada a admissão ao presente concurso 


dos colaboradores habituais do Litoral. 


VIl — Serão instituídos prémios, cuja lista oportu- 
namente se publicará, pora os primeiros classificados 
de cada género; e menções honrosas para os segun- 


dos e terceiros. 


a) — O Litoral reserva-se o direito de publicar nas 
suas colunas os trabalhos dos concorrentes, premiados 


ou não. 


b) — As produções dos primeiros classificados se- 
rão publicadas em seporata condigna, da qual se tará 
uma tiragem especial de cinquenta exemplares destina-. 


dos aos respectivos autores. 


VIII — Entre os alunos do Liceu Nacional de Avei- 
ro e da Escola Industrial e Comercial — inde- 
pendentemente da faculdade de concorrerem a qual- 
quer dos géneros referidos nas diversas alíneas da clóu- 
sula || do presente Regulamento—será aberto um con- 
curso, com obediência às regras aqui estabelecidas, so- 
bre temas obrigatórios, de que se dará conta no próximo 


número do Litoral. 


IX— A apreciação dos trabalhos será feita por 
um Júri, cujas resoluções são irevogáveis. 

O Júri poderá não atribuir prémios, em qualquer 
ou em todos os géneros, se os trabalhos apresentados 


não merecerem tal distinção. 


Dr. José Pereira Tavares, Reitor e Professor do Liceu Nacio- 
nal de Aveiro; Dr. Amadeu Eurípedes Cachim, Director e 
Professor da fscola Industrial e Comercial de Aveiro; 
Dr.º Virgínia Nunes, Professora do Liceu Nacional de Aveiro; 
Dr, Albert» Souto, Advogado e Director do Museu Regional 
de Aveiro e da Biblioteca Municipal desta cidade; Eduardo 


Cerqueira, Funcionário Público e Publicista. 


linorrererersosessesossosaeasssassassasassesososasasasasanaas || O 


E semana em Lishoa ... 


( Continuado da 1.º pág.) 


linhava. Uma tarde de sonho. Mas... 
deixemo-nos de divagações romântico- 
-meteorológicos e voltemos ao nosso 


socegado e indiferente, ao lado das camio- 
netas, havia uma compacta barreira de mi- 
rones em que o engraxador, o fotógrafo e 
o vendedor de pentes alternavam com o 
digno cavalheiro de chapéu à diplomata e 
o menino «bem» de patilhas monumentais 
(as patilhas estão agora muito em moda en- 
tre esta fauna de toureiros de salão). E 


assunto ; todos, irmanados pela curiosidade, impe- 


Ao chegarmos aos Restauradores, 
demos de cara com duas camioneias 
estrangeiras, daquelas envidraçadas como 
um aquário. Era uma excursão francesa 
ou, mais exactamente, uma excursão de 
francesas. 

Havia-as velhas e esgalgadas, havia- 
-as novas e «mignone» e havia também 
velhas « mignone » e novas esgalgadas. 
Havia de tudo. 

Passámos. E foi ao passar que tivé- 
mos ocasião de confirmar a observação 
da nossa amiga chinesa. E' que,a ro- 
dear o grupo das senhoras, que palrava, 


séria do ofício de que eles são caminheiros ? 
Vendedeiras de moinhos, intérpretes vivas 
da eterna balada dos ventos... 


Mas a Feira é movimento, ruído, mocidade e 
sonho, E logo, mesmo ali ao lado onde deslizam 
automóveis de brincar, um choque de bólidos des- 


Sorrisos ledos, gargalhas francas — vai ali a 
mocidade em correria loaca ... 


perta uma reacção saudável no rosto bonito de 
uma senhorinha — cuja mãe fora tricana... 

E também um estudante de capa franjada — 
fendas e roturas que são atestados de inofensiva 
irreverência própria do estádio da profissão e da 
vida, dirige-se à «escola» para tm «tirinho»—cujo 
alvo ele não deseja errar... : 

Momentos antes, o jovem atirador tinha-me 
dito, à puridade, que naquele campo de experiên- 
cias a mira pode ser uma miragem — grata mira- 
gem que o seu ardor ambicionava materializar... 


Senhores, horas depcis de, por entre a confu- 
são de vozes, os alto-falantes anunciarem a <últi- 
ma corrida», começará a debandada, o êxodo dos 
que, de feira em feira, se tornam nómadas dos seus 
próprivs destinos. 

E, dias mais tarde, apeados os abarracamentos, 
desfeito o arraial, o que nestes derradeiros se- 
gundos é ainda movimento, alacridade, luz e cor 
será, no seu mutismo adinamia, silêncio, palidez e 
desolação... 

A Feira, como tudo que é vida, tem saudoso 
despedir... 


lidos pelo substractum de pateguice que é 
comum ao lisboeta «standard», ou acica- 
tados pela bossa da conquista que, nestas 
latitudes, anda sempre bastante tumefacta, 
formavam um quadro de insuperável e la- 
mentável ridículo. 


Ora, que em Paio Pires o aparecimento 
de um estrangeiro faça escancarar a boca 
ao lapuz que nunca viu senão o vizinho, 
compreende-se. Agora que, em Lisboa, ca- 
pital do Império, que fala da Província com 
a superioridade inconsciente de quem fala 


do sertão, se juntem ma- 
gotes de saloios civiliza- 
dos para apreciar um lote 
de franceses sortidos, é 
que já não se compreende 
lá muito bem. 


Temos algumas vezes 
discutido o assunto com 
lisboetas de gema, da- 
queles que dobram os 
«LL. e dizem «giro» e 
«'tá bem», A desculpa de- 
les é que em Lisboa há 
muito mais provincianos 
do que «alfacinhas» e que 
são esses habitantes im- 
portados que fazem cenas 
de basbaque nas ruas. 


A desculpa é fraqui- 
nha; primeiro porque du- 
vidamos que haja aqui 
mais «imigrantes » que in- 
dígenas, e depois porque 
continuamos a duvidar de 
que a maioria de cada 
grupo papalvo não seja 
constituida por lisboetas 
de origem. 


E que assim não fosse 
o ridiculo continuaria a 
cair sobre Lisboa, que não 
tem personalidade sufi- 
ciente para amoldar à sua 
civilizada maneira de ser 
a rudeza do labrego que 
vem dos berços dar-lhe 
— com o seu trabalho, a 
sua saúde as suas chan- 
cas e o seu cheiro forte a 
humus de terra fecunda — 
muito da sua força, sem 
que Lisboa consiga dar-lhe, 
em troca, um pouco do 
seu verniz. 


Ni) 
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Aos ex-alunos da 


Escola Industrial € 
Comercial de Aveiro 
HOMENAGEM 


Um grupo de antigos alu- 
nos da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro resolveu 
homenagear o velho conti- 
nuo daquela Escola, Ex.”º 
Sr. José Pinheiro Palpista, 
por virtude de atingir o li- 
mite de idade, em 10 de 
Maio próximo, e por ele te- 
rem sido sempre tratados 
com deferência, respeito e 
simpatia. 

Por estes motivos, convi- 
dam-se os antigos alunos 
a fazerem a sua inscrição 
até àquele dia, para a ho- 
menagem a prestar, que 
constará de um jantar ser- 
vido num restaurante local 
e da oferta de um objecto 
artístico ao homenageado. 

As inscrições encontram- 
-se abertas nos seguintes 
estabelecimentos: Sapataria 
Migueis, na Rua de Coim- 
bra; Centro Comercial de 
Aveiro, L.da, na Avenida do 
Dr. L. Peixinho, e na Socie- 
dade Recreio Artístico. 

A todos os ex-alunos se 
pede a sua prestimosa cola- 
boração, inclusivamente aos 
que se encontram ausentes. 


A COMISSÃO 


Venda de um Hotel, Gine- 

ma 8 Café-restaurante com 

todo o seu recheio na 
Gosta Nova 


Vai à praça no dia 28 de 
Abril de 1955 pelas 15 horas, 
à porta da Filial da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência em Aveiro, uma 
propriedade urbana, com- 
posta de três edifícios anexos 
destinados a hotel, cinema e 
café-restaurante, situada na 
Avenida da Boa Vista da 
Costa Nova, concelho de 
Ilhavo, com a base de licita- 
ção de Esc. 1.500.000800, 
incluindo todo o recheio exis- 
tente. 

O preço de arrematação 
poderá ser pago em presta- 
ções dando-se mais informa- 
ções na Sede da mesma 
Caixa — Largo do Calhariz, 
em Lisboa — ou na Filial de 
Aveiro. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Ca ulo 
— Doenças Pulmon'res —— 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


hu. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


aveiro 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/G-D. - Tel. 665 


AVEIRO 


Casamentos! 


Presentei com artigos de utili- 


dade doméstica e de cosinha da 


Casa das Utilidades 


secção 


dirigida 


pelo 


cine-clube de 


aveiro 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


introdução a 


A. C. FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


O Silêncio é de Oiro 


Após Um Carnet de Baile de Duvivier e Deus precisa 

gos Homens de Delannoy o Cine-clube de Áveiro vai exi- 

ir no dia 29, no Avenida, uma obra-prima de René Clair, 

sem dúvida um dos nomes mais prestigiosos da prestigiosa 
cinematografia francesa, O Silêncio é de Oiro. 


«René Clair, escreve Jean 
Debrix, cintila como estrela de 
primeira grandeza no firma- 
mento do cinema francês. Não 
como vedeta mas como criador 
de filmes. Sob este pseudóni- 
mo (o seu verdadeiro nome é 
René Chomette), vinte vezes 
deu a volta ao planeta fazendo 
surgir um mundo de imagens, 
um mundo diferente e muito seu: 
Paris. Um certo Paris, sem dú- 
vida o verdadeiro, um París de 
romance e poesia, de ironia e 
doçura. O Paris que todos os 
habitantes do globo trazem no 
coração; com os foguetes do 14 
de Julho, os cantores da rua, 
as tabernas, as costureirinhas, 
os agentes da polícia en bour- 
geois, Para onde quer que vá 
e seja qual for o filme que faça 
sempre dele emana o ar de 
Paris. Esteja em Londres ou 
em Hollywood, René Clair per- 
manece cidadão de Paris, tal 
como todas as suas persona- 
gens. É sempre a mesma dança 
de roda, o mesmo ballet mecã- 
nico que desfila sob os disfar- 
ces mais loucos, sob os tectos 
mais inesperados. Silhuetas, 
caricaturas, perfis pitorescos, 
todos saem do mesmo album, 
um album de Daumier Labiche 
e de Apollinaire e Chevalier. 
E cada página perfurada, pas- 
sando pelo piano mecânico en- 
toa um estribilho que traz o 
aroma da Rua Mouffetard ou 
dos velhos cais da Cité Fanta- 
sia, ternura, humor. Cortante 
e impiedosa é a ironia que por 
vezes domina; outras é a indul- 
gência bondosa. Questão de 
ânimos e de idade. Sempre, 
porém, René Clair vê a huma- 
nidade como um carrocel da 
Peace Clichy, moços e moças 
sobre cavalinhos de madeira, 
rindo alegremenre ou tentando 
atravessar os aneis mágicos da 
felicidade E nunca deixa de des- 
cobrir, sob es toldos dos « la- 
gartes» um simpático e tímido 
par de amorosos, trincando jun- 
tos a maçã acre da vida». 


Em todos os filmes de René 
Clair, escreve por seu turno 
Claude Saulf, os seus persona- 
gens concorrem para a creação 
dum mundo claireano, «um 
mundo poético, estilizado e ma- 
ravilhoso, mundo ligeiro, aéreo, 
espiritual onde a vida quotidia- 
na interfere sempre com o 
irreal, para o qual René Clair 
transpõe, homologos dos seus 
modelos, os homens e a sua 
vida, oa seus amores, desilusões 
e esperanças. Um mundo onde 
os homens, em definitivo, são 
felizes ou infelizes por razões 
em tudo semelhantes às do 
mundo ordinário de que é o re- 
flexo poético e que René Clair 
anima com uma ironia sorriden- 
te, emocionada, por vezes de- 
sencantada, mas sempre lúcida, 
Porque René Clair permanece 
sempre lúcido, nunca se apaga 

erante os assuntos dos seus 
ilmes. Não pode esquecer que 
é René Clair e torna-se cantor 
da rua Certamente que pode- 
mos imaginá-lo sentado no ter- 
raço dum café onde se dança, 
numa noite de 14 de Julho; o 
qne não podemos é imaginá-lo 
dançando ele mesmo, tomando 
parte activa na alegria popular, 
Esta impotência em participar 
não é todavia segura pois é fia- 
grante o amor de René Clair 
pelas suas personagens ». 


René Clair iniciou-se no ci- 
nema como actor e nessa quali- 
dade participou de 1921 a 1927 
em vários filmes de Feuillade, 
Protozanoffe Loie Fuller, Nessa 
mesma época foi ainda assis- 
tente de Feuillade e Baroncelli. 
A sua primeira realização data 
de 1923: Paris qui dort ou le 
Royon Invisible. Para os bai- 
lados suecos de Rolf de Maré 
realiza um ano depois Entr' 
Acte que fazia parte dum pro- 
grama intitulado Reláche « bal- 
let instantaneísta em dois actos 
e um entreacto cinematográfico 


prazer de inventar, respeita 
apenas o desejo de rebentar 
deriso... Acto de vida total, 
Entr' Acte ocupava-se da reali- 
dade que não se tinha o hábito 
de ver nos écrans, traduzia os 
sonhos e os acontecimentos 
não materializados que se 
passam no nosso cérebro; por- 
quê contar o que toda a gente 
vé ou pode ver todos os dias? 
(Picabia). 

É curioso notar que Clair, 
inflnenciado pelo dadaismo, 
nem por isso deixa de integrar 
no seu sonho (emprego aqui 
sonho naquela compreensão 
que leva Cocteau a declarar: é 
sonhando que realizo os meus 
filmes) certos elementos predi- 
lectos do cinema de antes da 
1.º grande guerra como, por 
exemplo, a perseguição creada 
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cinema puro desde que 
se produz uma sensação sobre 
o espectador apenas com auxi- 
lio de meios puramente visuais». 


Tal como Chaplin, René 
Clair parece ter-se desorienta- 
do com o sonoro e pensou 
mesmo abandonar o cinema, 
Mas em 1950 Sob os telhados 
de Paris provava que O sonoro 
não liquidaria o cinema. Para 
fugir ao 100% falado, Clair 
operou prodígios de imagina- 
ção: assim na discussão que faz 
sustentar entre dois actores 
interpõe uma montra entre eles 
e a camera, fugindo deste modo 
à necessidade do diálogo. Esta 
desorientacão comum perante 
o sonoro, esta prudência em 
adoptá-lo, não é a única analo- 
gia entre Clair e Chaplin, e a 
influência de Charlot sobre 
Clair ninguém a contesta. «Mas 
Clair soube, escreve Alexandre 
Arnoux, mudar e dirigir num 
sentido original o estilo de Cha- 
plin, conferir-lhe um certo ma- 
tiz de atmosfera que não se 
encontra em Chaplin. Talvez 
ele tenha tirado de Chaplin 
principalmente o que este to- 
mou de Max Linder». De resto 
a influência parece ser mútua 
se quizermos ver, como muitos 
críticos, A nous la liberté por 
trás de Tempos Modernos Em 
1955 René Clair : dirige para a 
Pathé-Gaumont O Último Mi- 
lionário que foi um tremendo 
desastre financeiro e o obrigou 
a trocar a França pela Grã- 
“Bretanha. Aí dirige dois fil- 
mes que ignoro se alguma vez 


«Décor » de Léon Barsacq 


e A cauda do cão de Francis 
Picabia. Música de Erik Satie. 
Décors de F. Picabia. Entrea- 
cto cinematográfico de René 
Clair. Coreografia de Jean 
Borlin». Encontramos assim 
René Clair em pleno meio sur- 
realista e dadaísta, nos tempos 
heróicos do surrealismo e do 
dadaismo. Ele próprio dá a 
medida exacta em que esse meio 
o influenciava ao escrever em 
1925: «O que me interessa no 
surrealismo, é O que ele me re- 
vela de puro, de extra-artístico». 
Embora o futurismo de Ma- 
rinetti tivesse tido uma certa 
importância no chamado cine- 
ma da vanguarda, são mais im- 
portantes as manifestações ci- 
nematográficas do movimento 
dadaísta. Em realidade, que 
melhor meio artístico poderia 
servir à demonstração da céle- 
bre afirmacão de Tristan Tzara: 
« É falso tudo o que vemos»? 
«O humor dada, escreve 
Ado Kyrou, um dos chefes da 
liga da infelizmente desapare- 
cida revista surrealista L' Age 
du cinéma, manifestou-se 
agressivamente no excelente 
ntre' Acte que foi uma peque- 
na obra-prima muito caracte- 
rística de uma época que estava 
prestes a descobrir as pedras 
preciosas do surrealismo e que, 
no entanto, se abandonava como 
o pêre Ubu a actos sacrilegos 
e absurdos sem realizar total- 
mente a sua importância, Sob 
o ritmo que se acelera inces- 
santemente até aos últimos mi- 
nutos do filme escondia-se um 
autêntico grito de revolta, Clair 


falava em libertar a imagem e 
Picabia declarava: Entr' Acte 
não cré em grande coisa, no 
prazer da vida, talvez, crê no 


para O filme «O SILÊNCIO É DE OIRO » 


por Mac Sennett e à qual René 
Clair sempre se manteve fiel 
(recorde-se a fuga através da 
história de O Vagabundo dos 
Sonhos). Outro elemento que 
sempre se manteve na sua obra 


foi a predominância do ballet o 
qual chega às vezes a confundir- 
-se com a perseguição». Não 
unicamente a composição das 
imagens e a montagem que pa- 
recem proceder do ballet mas 
ainda o desempenho dos acto- 
res. É pela predominância do 
gesto, que torna inútil qualquer 
explicação verbal, pelo ritmo, 
pela composição e valor plás- 
tico das imagens que Clair 
atinge o cinema puro», O ci- 
nema puro escrevia ele há 30 
anos « anuncia-se já. Podemos 
já encontrá-lo em alguns frag- 
mentos de numerosos filmes. 
Com efeito, parece que um 
fragmento do filme se torna 


aço = do Cpo 


O François Truffont, critico das 
revistos « Aris» e «Cahiers de 
Cinémo», divide os realizadores 
franceses nos seguintes grupos, 
segundo os seus méritos: Os am- 
biciosos (Renoir, Clair, Clouzot, 
Cayatte, Bresson, Becker, Carmnet 
efe. ); os semi-ambiciosos (Mare 
Allegret, Louis Daquin, Delannoy, 
Marcel Pagnol ete.); os comer- 
ciais honestos ( Mourice Cloche, 
Léonide Moguy, Henri Verneuil, 
Jacqueline Audry, Le Chanois, 
Christian Jaque, Decoin, Duvivier, 
ete.) e os deliberadomente comer- 
ciois (Jean Boyer, Henri Lapage, 
Christian Steugel, André Hugon, 
etc.) 


passaram em Portugal: The 
ghost goes west (1956) e 
Break The News. (1958) 

Em 1959 regressa a França 
mas a guerra obriga-o a inter- 
romper a rodagem de Air Pur. 
Refugia-se nos Estados Unidos 
e em Hollywood realiza A Con- 
dessa de New-Orleans (1941), 
Casei com uma Feiticeira 
(1942), Aconteceu Amanhã 
(1944), Convite para a Morte 
(1945). O Silêncio é de Oiro 
éoseu primeiro filme francês, do- 
ze anos depois de O Último Mi- 
lionário. Seguiram-se-lhe O 
Preço da Juventudeeo Vaga- 
bundo dos Sonhos. 

Aoreentrar em França René 
Clair voltoua encontrar esse es- 
pírito, esse mundo subtil e cheio 
de poesia que só Paris lhe po- 
deria dar «c'es tout cela que 
vient de nous re tituer le si- 
lence est d'or.» 

B.R.M. 


pol q TE O 


O Mais umo iniciativo feliz: o 
Cine-Teotro Avenida vai passar a 
exibir filmes em cinemascope. 

Já foram feitas os obras para 
alargamento da boca de cena e o 
écraon tombém já chegou a Lisboa. 
Só falta ogora a óptica para as 
máquinas de projectar. 


€ O Cine-Clube de Brogo deu 
na passada terça-feira o sua 3.º 
sessão com o filme «Macbeth», 
realizado por Orson Welles e in- 
tegrado num ciclo dedicado a este 
realizador, do quo! já foram pro- 
jectados «A dama de Xangai » 
e «Otelo a. 
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A homenagem ao 
— Sr. Coronel Gaspar Ferreira 


Continuação 


sidente da Junta Central da 
L P.; Dr. Urgel Horta, em re- 
presentação dos Deputados es- 
tranhos ao Círculo de Aveiro; 
Dr. Alberto Souto, Director do 
Museu Regional desta cidade; 
José Ilharco, Director de Finan- 
ças do Distrito; e Eng.º João 
Coutinho de Lima, Director do 
porto de Aveiro. 

Também, em lugares de 
honra, se viam os Deputados 
pelo Círculo de Aveiro srs. Drs. 
João Assis Pereira de Melo, 
Paulo Cancela de Abreu, Pinho 
Brandão e Marques Teixeira e 
outras individualidades, entre as 
quais, os membros das comis- 
sões concelhias da U. N., Pre- 
sidentes das Câmaras Munici- 
pais do Distrito, médicos, advo- 

ados, engenheiros, oficiais do 
xército, professores do Liceu e 
da Escola Industrial e Comer- 
cial, sacerdotes, industriais e 
comerciantes. 

No início do banquete toram 
lidos muitos telegramas de felici- 
tações, vindos de diversos pon- 
tos do País. 

A série de discursos foi ini- 
ciada pelo sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva, Vice-presidente da 
Comissão Distrital da U. N. e 
Presidente do Município de Es- 
tarreja. 

Fazendo uma larga apre- 
ciação dos objectivos que à 
União Nacional importa alcan- 
gar no campo político, referiu-se 
à acção do homenageado afir- 
mando: «Feita a ronda, neste 
momento, ao panorama do 
Distrito, ainda não vemos quem 
se avantaje, para a hipótese, 
em mérito e possibilidades, à 
figura prestigiosa do Coronel 
Gaspar Ferreira. Diz-se que 
nele concorre o senão ponde- 
roso de um natural quebranta- 
mento de energias de corpo; 
mos nós continuamos a ter fé 
no segredo biológico da sua 
capacidade de remoçamento 
físico, já tantas vezes vitoriosa- 
mente demonstrada.» E a ter- 
minar: «... continue a ser facho 
perene neste afanoso agro, que 
é a política do nosso Distrito, 
tão malsinada, mas, apesar de 
tudo, tão sincera e apaixona- 
damente servida por todos nós.» 

Falou, a seguir, o sr. Dr. 
Fernando Marques, começando 
por apresentar os cumprimentos 
ao sr. Coronel Gaspar Ferreira 
da comissão promotora da ho- 
menagem e os de todas as 
comissões concelhias da União 
Nacional do Distrito. Salientou, 
depois, que a homenagem ago- 
ra levada a efeito era ajusta 
consagração do esforço do sr. 
Coronel Gaspar Ferreira em 
prol da causa nacionalista. 

O sr. dr. Vasco Mourisca, 
de Albergaria-a-Velha, terra da 
naturalidade do sr. Coronel 
Gaspar Ferreira, pôs em des- 
taque as virtudes cívicas do 
homenageado, referindo-se es- 
ati à sua acção como 

residente da Junta Autónoma 
do Porto de Áveiro. 

O Deputado sr. dr. Pinho 
Brandão afirmou encontrar-se 
ali para cumprir um dever, para 
ele muito grato. Fazia-o — disse 
— em nome dos Deputados pelo 
Círculo, tendo a seguir palavras 
de elogio para o homenageado, 
como político, como militor e 
como antigo Governador Civil 
de Aveiro, 

O sr. dr. Francisco do Vale 
Guimarães, referiu-se à cocção 
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do sr. Coronel Gaspar Ferreira 
nos preparativos do movimento 
do 28 de Maio em Aveiro ; disse 
dos benefícios alcançados para 
o Distrito durante o período 
de tempo em que exercera as 
funções de Governador Civil; 
descreveu a sua carreira de 
homem público e traçou o seu 
perfil moral. 

O sr. Eng.º Augusto Can- 
cela de Abreu dirigiu agrade- 
cimentos ao sr. Coronel Gaspar 
Ferreira, em nome da Comissão 
Executiva da U. N., a que pre- 
side, pelos serviços prestados, 
afirmando que aquela manifes- 
tação, traduzia bem a unidade 
dos nacionalistas de Áveiro e 
garantia a defesa da política do 
Estado Novo. Anunciou a rea- 
lização de um novo Congresso 
da U. N. em Braga, quando do 
30.º aniversário do 28 de Maio. 
Apelou para a união de todos, 
indispensável para que se atin- 
jam os objectivos políticos e, 
mais ainda, os sociais; e ter- 
minou brindando por Salazar, 
o Revolução Nacional e pelo 

omenageado. 


O sr. Conselheiro Albino 
dos Reis, depois de dirigir cum- 
primentos aos srs. Subsecretário 
de Estado e Eng.º Cancela de 
Abreu, saudou o sr, Coronel 
Gaspar Ferreira, afirmando que 

referia guardar silêncio e ce- 
ebrar no mais íntimo da sua 
alma a festa de um dos seus 
maiores amigos políticos; mas 
—acentuou—tinha obrigação de 
demonstrar a todos a sua adesão 
à “iniciativa dos nacionalistas 
do Distrito de Aveiro, declaran- 
do-a oportuna e muito justa. 
«O sr. Coronel Gaspar Ferreira 
— disse — pode mostrar aos 
amigos e aos adversários as 
suas mãos absolutamente lim- 
pas, numa época de sede in- 
saciável de lucro». E, lembran- 
do as lutas políticas comuns, 
acrescentou que ia de Aveiro 


Festro Aveirense 


APRESENTA 


Pela Câmara 
Municipal 


Concurso Pecuário 


Por motivos alheios à Câ- 
mara Municipal, o XVH 
concurso pecuário só se rea- 
liza no dia 15 de Maio pró- 
ximo, pelas I!4 horas, no 
Largo do Rossio. 


Rua de João de Moura 


A Câmara, em colabora- 
ção com a Direcção das Es- 
tradas do Distrito, vai ini- 
ciar, nos princípios de Maio 


reconfortado pelo que se 
passara naquela expressiva 
homenagem. 

Por fim, o homenageado, 
visivelmente comovido, começou 
por afirmar que, tendo tentado 
escrever o devido agradeci- 
mento, desistira, para deixar 
falar, na hora própria, os seus 
sentimentos. Saudou, um a um, 
os oradores que o precederam, 
dizendo do seu profundo reco- 
nhecimento pelas palavras que 
lhe tinham dirigido. Recordou 
a preparação do 28 de Maio 
em Aveiro, em que participara ; 
e, depois de exaltar os prin- 
cípios nacionalistas, concluiu 
dizendo que aquela manifes- 
tação era, essencialmente, uma 
autêntica parada de forças dos 
que se devolaram à defesa 
e manutenção da política do 
Estado Novo. 


Passava das duas horas da 
madrugada quando o banquete 
terminou. 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Sábado, 23 (às 21.30 horas) 


| Homem de Bronze | 


e 


| BURT LANCASTER 


próximo, a obru de instala- 
ção de esgotos e construção 
de passeios na rua de João 
de Moura, que faz parte da 
E. N. 16-1. A pavimentação 
será feita pela Junta Autó- 
noma das Estradas. a 


Terrenos para urbanização da 
Escola Industrial 


Foram adquiridos mais 
1.016 m2, para a urbaniza- 
ção da Escola Industrial e 
Comercial desta cidade. 


Pela Capitania do 
Porto de Aveiro 


Actividades dos Estaleiros 


O Nos estaleiros de São 
Jacinto estão em construção 
dois rebocadores para a 
Administração do Porto de 
Lisboa, cujas quilhas foram 
assentes no mês passado. 


€ Nos estaleiros da Gafa- 
nha iniciou-se esta semana 
a construção de um novo 
bacalhoeiro para a firma 
Testa & Cunhas, L.da. 

O navio-motor Paraíso, 
para a Empresa de Pesca de 
Portugal, Limitada, está em 
acabamento, devendo ser 
lançado à água num futuro 
próximo. 


Batida às raposas 


Por falta de número sufi- 
ciente de caçadores inscritos, 
ficou sem efeito a anunciada 
batida às raposas, que, por ini- 
ciativa da Comissão Venatória 
de Aveiro, deveria efectuar-se 
no próximo domingo, 24, na 
Mata Nacional de S. Jacinto. 


Na melhor interpretação 


da SUA CARREIRA 
Phyllis Thaxter 


Uma grande actriz numa 


grande interpretação 


Domingo, 24 (às 15.30 e 21,30 horas) 


Um filme de prodigioso encanto 


OROA 


em TECNICOLOR 
com Burt Lancastcr e Joan Rice 


Pei sem € 


Um dos maiores e mais memorá- 


veis espectáculos da tela! 


Quinta - feiro, 28 
(às 21.50 horas) 


A ILHA 


da Tentação| | 


Uma mulher de perturbante beleza: LINDA DARNEL. 
Um jovem na plenitude da vida: TAB HUNTER. 


Num espectáculo de beleza deslumbrante, em maravilhoso TECNICOLOR. 


prevemente: Rob Roy, o Grande Rebelde 


Magistratura 
do Trabalho 


Na última segunda-feira, 
dia 18, tomou posse do lugar 
de Agente do Ministério Pú- 
blico junto do Tribunal do 
Trabalho de Aveiiro, em co- 
missão de serviço, o sr. Dr. 
António Joaquim de Sousa 
Lopes, que exercia o cargo 
de Conservador do Registo 
Predial em Oliveira do Hos- 
pital. 


Litoral cumprimenta o 
novo magistrado, 


Painel 


A Comissão Municipal de 
Turismo mandou colocar na 
Praça do Peixe, na parede do 
primeiro prédio do Cais dos 
Botirões, um painel de propa- 
ganda, em azulejo, com dese- 
nhos de motivos locais e legen- 
das em francês, inglês e por- 
tuguês. 


«Legião Portuguesa » 
Serviços Culturais. 


No próximo dia 29,e pelas 
2130 horas,o Sr. Eng.º 
Adolfo da Cunha Amaral, 
Director de Urbanização de 
Aveiro, proferirá uma pa- 
lestra, no Comando Distri- 
tal, sob o tema: 

«Energia atómica. O que 
ela pode representar para a 
Humanidade». A entrada é 
livre. 


Património dos Pobres 


Em Cacia está quase 
concluída a obra de cons- 
trução de um edificio com 
duas moradias, destinadas 
aos pobres daquela Fregue- 
sia, cujo custo será supor- 
tado pela « Companhia Por- 
tugnesa de Celulose» e 
pelos funcionários que ali 
prestam serviço. 

A planta e a mão de 
obra,a cargo do sr. Enge- 
nheiro Angelo Ramalheira, é 
gratuita. 

A cerimónia da inaugu- 
ração e da entrega ao « Pa- 
trimónio dos Pobres» será 
feita brevemente com a pre- 
sença do Prelado da Dio- 
cese e de diversas entidades 
oficiais do concelho. 


Conselho Municipal 


Contorme aqui tinhamos 
anunciado, reuniu anteontem 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, o Conselho Muni- 
cipal, que, entre outros assun- 
tos, se ocupou do empréstimo 
de 800 contos que a Câmara 
pretende contrair na Caixa 
Geral de Depósitos, destinados 
à compra de terreno e prédio 
da Praça do Marquês de Pom- 
bal, destinado à edificação do 
Palácio da Justiça 


Pela €. P. 


Estão quase concluídas as 
obras de ampliação das gares 
ascendente e descendente da 
estação do Caminho de Ferro 


= 


desta cidade, melhoramentos 
sem dúvida muito necessário. 

Lembramos à C. P. a con- 
veniência de mandar ampliar, 
ou mesmo substituir, o actual 
abrigo para passageiros, situado 
na Gare descendente, de tão 
deficientes condições para o 
fim a que se destina. 


Pela Direcção Escolar 


Os exames de aptidão para 
a regência de Postos Escolares 
terão lugar na última quinzena 
do mês de Junho, devendo os 
candidatos apresentar a res- 
pectiva documentação, na Di- 
recção Escolar, de 1 a 15 de 


Maio. 


A visita da lancha 
« CORVINA » 


Pela primeira vez uma uni- 
dade da nossa Marinha de 
Guerra fundeou na Ria de 
Aveiro, junto às Pirâmides. 

O facto, por isso, despertou 
curiosidade e atraiu ao local 
muitos pessoas, mormente no 
domingo, durante a tarde, por 
ser permitida a visita ao barco. 

À « Corvina » foi aguardada 
junto dos Estaleiros da Gafanha 
por uma das lanchas da «Comis- 
são Municipal de Turismo», 
onde se encontravam a verea- 


CINE- DENTRO AVENIDA 


23-4-55 -—= 


% 


ção municipol, os membros da 
referida «Comissão de Turismo» 
e os representantes da Imprensa, 
atracando pelas 10.15 horas. 

Cerca do meio-dia, o sr. 
Capitão-tenente Amáândio Pires 
Cabral, comandante da « Cor- 
vina », apresentou cumprimen- 
tos, nos Paços do Concelho, 
ao sr. Presidente da Câmara, 
representado pelo vereador sr. 
dr. José Augusto Soares da 
Costa Gois, retribuídos, à tarde, 
a bordo da vedeta. 

No sábado, num restaurante 
da cidade, foi oferecido um 
almoço go Comandante e Ofi- 
ciais da «Corvina». No final, 
falaram o sr. Arnaldo. Estrela 
Santos, Presidente da «Comissão 
Municipal de Turismo», que 
agradeceu a honra da visita e 
a valiosa solicitude dos 
srs. Comandante João Pais, 
Chefe do Departamento Marí- 
timo do Porto do Douro e Lei- 
xões, e Comandante António 
Caires da Silva Braga, Capitão 
do Porto de Aveiro, a quem se 
fica devendo a presença da 
« Corvina » nas nossas águas, e 
o sr. Capitão-tenente Amândio 
Pires, que agradeceu as gentile- 
zas de que estavam a ser cumula- 
dos o Comandante, Oficiais e Ma- 
rinheiros da « Corvina », tendo 
ainda palavras de muito apreço 
e admiração pela nossa cidade. 

Acabado o almoço, viajando 
em automóveis, seguiram 


o 


TELEFONE 345 
Av EIRO 


APRESENTA 
DOMINGO, 24 de Abril (às 15.30 e 21,30 hores) 


Para adultos (maiores de 18 anos) 


ARRAES UIINTTAS 


ELEANOR PARKER CHARLTON HESTON 
TECHNICOLOR 


Reu zarivae BYRON HASKIN 
E ÍRAN ALD MacDOUGALL 


Colorido 


Produção de GEORGE PAL 
Arqumento de PAILIP YORDAN 


Terça-feira, 26 


Cá temos outra vez no filme excepcional 


Cantinflas, Bombeiro 


O mois desopilante filme de Mário Moreno 


com 


Sábado, 30 


Mómico 


considerado como o expoente 
máximo da técnica cinemotográfica 


Se admirou o trabalho de ELEANOR PARKER em 
«HISTÓRIA DUM DETECTIVE» e o de CHARLTON 
HESTON em 
MUNDO», vê-los-á superados em «MARABUNTAD. 


Além do exótico meio em que se desenvolvem as 
cenas, o filme apresenta-nos também um realismo 
extraordinário, como há muito não saio dos estúdios 


Uma grandiosa produção de 
J. ARTHUR RANK 


O Deserto Negro 


FAZEM ANOS : 


Hoje —A sr. D. Natércia de Car- 
valho de Almeida, esposa do sr. José 
Marques de Almeida, residente no Bra- 
sil; e a menina Maria Isabel Rocha Pe- 
reira Campos Júnior, filha do sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior, gerente das Fá- 
bricas Jerónimo Pereira Campos, Fi- 
lhos. 

Amanhã — A sr.º D. Maria Soares 
da Silva; os srs. Sebastião Amaral e 


Rui Duarte Nunes de Oliveira ; e o me- 
nino Rui Manuel, filho do sr. Dr. Eucli- 
des de Araújo. 

Em 25 — À menina Maria Mada- 
lena Graça da Silva. 

Em 26 — O sr. Dr. João Oswaldo 
de Melo Freitas; e a menina Aldina Lo- 
pes Pereira, 

Em 27 — O Coronel-médico sr. Dr. 
António do Nascimento Leitão ; e as me- 
ninas Maria José Ribeiro do Vale Gui- 


em digressão até à Curia, Luso, 
Bussaco, Serém, etc.. 

Entretanto, aos marinheiros 
foi oferecida uma merenda 
num restaurante da Bairrada. 

Na noite de sábado, assis- 
tiram à sessão de cinema no 
«Teatro Aveirense», durante a 
qual foi exibido o documentário 
sobre a nossa cidade. 

No domingo, à noite, em 
honra dos visitantes, exibiu-se 
no recinto da Feira-Exposição 
de Março, o Rancho da Casa 
do Povo de Esgueira. 

A' tarde, o sr. Estrela San- 
tos esteve a bordo da «Corvina», 
a convite do sr. Comandante 
Amândio Pires Cabral, aprovei- 
tando a oportunidade para dis- 
tribuir lembranças regionais por 
toda a tripulação. 


«OQ MAIOR ESPECTÁCULO DO 


americanos. 


E 
a 


Na segunda-feira, pelas 12 
horas a «Corvina » levantou 
ferro, depois dos srs. Capitão do 
Porto de Aveiro e o Presidente 
da «Comissão Municipal de Tu- 
rismo haverem apresentado 
cumprimentos de despedida. 

Já de bordo, foram transmi- 
tidos telegramas à Câmara e 
«Comissão Municipal de Turis- 
mo», renovando os agradeci- 
mentos pelas homenagens rece- 
bidas. 

» 


O Comandante da vedeta 
«Corvina» enviou pela rá- 
dio o seguinte telegrama: 


Sr. Presidente da Câmara 
de Aveiro 


Profundamente sensibilizados 
com atenções recebidas cum- 
primento e manifesto a V, Ex.º 
meu nome e no da guarnição do 
navio nosso maior reconheci- 
mento, garantindo todos leva- 
mos as mais gratas recordações 
desta inolvidável visita cidade 
de Aveiro e seus habitantes a 
quem desejamos maiores pros- 
peridades. 


O Comandante da Corvina, 
Amândio Pires Cabral 
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marães, filha do sr. Carlos Augusto do 
Vale Guimarães, e Maria da Conceição 
Machado Soares, filha do sr. Inocêncio 
Soares. 

Em 29 — A srº D. Iria Moreira e 
Silva, esposa do sr. Constantino dos 
Santos Silva; e a menina Maria Teresa 
Pimenta e Silva, filha do sr. Mário de 
Melo e Silva, funcionário da |, N. T. P., 
em Áveiro. 


Em 30 — A sr.º D. Ana Rosa de 
Oliveira Teixeira Lopes, esposa do sr. 
Capitão Acácio Teixeira Lopes; e os srs. 
Dr. Henrique da Rocha Pinto e Henri- 
que Jorge Cândido Marques Figueiredo 
de Almeida. 


Capitão-médico 
Dr. Victorino Cardoso 


A última Ordem do Exército publicou 
a nomeação do Capitao-médico sr. Dr. 
Victorino Simões Cardoso para Sub- 
-director do Hospital Militar Regionol 
n.º 1, do Porto, onde exercia já as fun- 
ções de Chefe da Clínica Médica. 


As nossos felicitações. 
EM VIAGEM ; 


De Paris, primeiro, e agora de Co- 
lónia, recebemos amáveis notícias dos 
nossos amigos e colaboradores srs, Car- 
los Aleluia e Henrique Ramos, que pros- 
seguem, com boa saúde, a sua longa e 
demorada viagem. 

Reiteramos os nossos votos de mui- 
tas felicidades. 


NASCIMENTOS 


O Deu à luz um menino, a que val 
ser dado o nome de Rui Manuel, a 
sr! D, Tereza Loranjeira Duro, esposa 
do sr, José Caneiro de Figueiredo. 


O No passado dio 12, nasceu um me- 
nino ao cosol do sr.º D. Celeste Bor- 
ges Vilhena do Cruz e de seu marido 
o sr. Mário Manuel Vilhena da Cruz. 


Os nossos cumprimentos, 


Vende-se por motivo de reti- 


rada um prédio com 
rés-do-chão e primeiro andar, 
com grande quintal, na Rua 
de S. Martinho. 
Informa esta Redacção. 


—firca de Antiguidades — 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


«Cucciolos» de há 60 anos 


Com o último dia da multissecular Feira de Março, 
que amanhã encerrará, desaparecem da cidade, por um 
ano, os insólitos ruídos dos alto-falantes, as estridentes gai- 
tados do rapazio pelas ruas, o circo com as suas coleantes 
vedetas, os irreverentes palhaços, os espadoúdos atletas, os 


subtis equilibristas ; 


lá se vão também as barracas das «far- 


turas», o poço da morte, as louças de ingénua e popular 


feição, o fato-feito.. 


5 emudecem por trezentos e sessenta 


e cinco dias os pregões de venda e de chamariz; e as bi- 
cicletas, aos montes nas vielas que se lhes improvisam em 
parque nos domingos deste mês do mercado que finda 
agora, a característica bicicleta desta planície, que descia 
à cidade com destino exclusivamente lúdrico — essa vai 
também servir fins mais proveitosos, como meio de loco- 


moção para o trabalho, 


Seguindo o ritmo acelerudo dos nossos tempos, a bici- 
cleta meteu motor; e, desde as vespas aos cucciolos, tudo 
são barulhos impantes de prosápia das bicicletas modernas 
para as suas modestas, silenciosas e ronceiras irmãs de 


antanho. 
Sômente, o 


ritmo acelerado dos nossos 


tempos 


foi pretensão de todos os tempos, como claramente resulta 
da notícia, publicada em Fevereiro de 1898 num periódico 
local, e que adiante transcrevemos na integra para lhe não 
tirar o sabor, com o seu bizarro e expressivo título que, se 
não caracteriza própriamente uma bicicleta, pretendia dar- 


-nos conta de... um tricíclo: 


Automovel 


E' umo elegante e bem construida mochina, especie aperfei- 

çosdo dos antigos tricicles, de largas borrachos mossiças, des- 

tinada co transporte facil e rapido de quem quizer montal-a, 

e dar por ella a commoda quantia de 500 ou 600 mil reis. 

Move-a o vapor produzido pela combustão da gasolina (sic ). 
As primeiras que vieram para o nosso paiz, foram com- 

prados pelo sr. Intante D. Atonso e por um importante capita- 


lista de Coimbra. 


Pora Aveiro acaba de adquirir uma outra o sr. dr. Pe- 
reira da Cruz, que faz n'ella uzo quotidiano, nas visitas aos 


seus doentes dos aldeias. 


Ha dias foi s. ex.º acompanhado até certa distância por 
alguns corredores de bicicletas, que, a final, pelas alturas do 
Olho d'Agua tiveram de abandonar a empreza, 


ill 
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Um desnível perigoso 


« Há pequenas coisas em que 
só reparamos pelas consequên- 
cias que delas resultam, 

No ângulo poente da chamada 
ponte-praça (ao voltar, quem 
vem de cima, para a rua de João 
Mendonça), sobre o declive, 
muito acentuado e brusco do 
passeio, verifica-se uma depres- 
são do respectivo pavimento, 

A conformação do local tem 
originado repetidas quedas de 
transeúntes, principalmente se- 
nhoras, que mais fácilmente se 
desiquilibram quando calçam 
saparos de salto alto. Observei 
já, dos Arcos, onde me encon- 
trava, a queda de duas senhoras 
e dum pobre velho, a quem tive- 
ram de levantar [...|» 


Assinante n.º 1-296 


“Trânsito 


«/.../ Não é só no cruzamento 
das Ruas do Gravito, Manuel Fir- 
mino e Largo Maia Magalhães 
que faz falta um sinaleiro, como, 
sem dúvida muito acertadamente, 
escreveu para esse Jornal |.. [O 
assinante n.0 821. Também no cru- 
zamento que faz o Largo Dr, Jai» 
me de Magalhães Lima com as 
Ruas Viana do Castelo e Conse- 
lheiro Luís de Magalhães seria ne- 
cessário um sinaleiro, Não são só 
os desastres que ali se têm verifi- 
cado que aconselhariam tal medida. 
Tenho observado muitas vezes a 
iminência de desastres naquele 
local [.../» 


Assinante n.º 1-484 


FETXO 


Vida agrícola — Os batatais já 
nascidos dão um aspecto colorido e vi- 
çoso aos nossos campos, apesar do Nor- 
deste que tem soprado nos últimos dias. 
Já se ouve dizer aos lavradores que uma 
«chuvinha» só viria fazer bem. Agora, 
que as batatas estão nascidas, voltam-se 
as actividades para os arrozais. Todos 
tratam de os lavrar, cavar e semear. 
Bem duro é o trabalho da sementeira do 
arroz, mas ainda é dos produtos em que 
o lavrador colhe melhor recompensa. 


Estrada Naclonal Aveiro - 
- Agueda — Há bostante tempo que 
temos querido abordar este assunto, fa- 
lando em especial no troço compreendido, 
entre Eixo e Aveiro. Não o fizemos ainda 
para que se não julgasse que estávamos 
a meter a foice em seara alheia; mas 
o estado desta estrada agrava se dia a 
dia, havendo, em Eixo, bocados que estão 
intransitáveis. Quem, como nós, a per- 
corre diôriamente, e mais do que uma 
vez, sabe perfeitamente que não exage- 
ramos, nada acrescentado ao que na 
realidade se verifica. Os automóveis que 
tronsitam por aqui, não conseguem man- 
tera sua afinação dois dias seguidos e 
quem viaja dentro sente um desconforto 
que chega a ser intolerável. Muitas pes- 
soas, quando têm de vir de Águeda a 
Aveiro, vão por Albergaria-a-Velha, só 
para não sujeitarem os seus veículos e 
e as suas pessoas às consequências desta 
estrada. 

Sabemos que o Inverno foi rigoroso, 
que todas as estradas sofreram danos, re- 
parados prontamente em quase todos os 
lados. 

Queremos considerar aqui o pedido 
qo sr. Director de Estradas do nosso Dis- 
trito para que este troço seja reparado 
com a possível necessidade. 


Faz anos: — Hoje, o menina Ma- 
ria Luiza Dias Leite. 


EA 


TIO Ss 


eg 
Berta Espanha 


Médica 
Clínica goral —————— 
de Senhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às 14 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2,º 
TELEF 675 AVEIROS 


O relógio de V. Ex.º só fi- 
cará a regular bem se o 
levar à Relojoaria de 


Eduardo Campos de Pinho 


Milhares de comprovações 
Uma casa especializada 


(Erente aos Arcos) Telefone 718 


AVEIRO 


RÁDIOS 


BAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Arnelas (Senhor dos Aflitos), 65 — AVEIRO 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra & ou- 
tras Festas 


Só a Pastelaria CARE 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fabrico de Confeitaria o Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 


Tel, 511 AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá» 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográticas, etc, 


Assistência técnica grátis a rádios «Telem 
funken», A, E. G., Philips e Schaub. 
Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 

Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
Veneza) — Telef, 739 — AVEIRO 


Capital e Reservas em 1954: 


ESC) mas» 


SEGUROS EM TODOS OS ramos 


— Litoral - 25-4-55 


PORTUGAL PREVIDENTE 


—— Companhia de Seguros 


54.000.000$00 


ARADAS 


Aradas é, para nós, o aldeia 
mais linda que conhecemos. Situa- 
da a dois passos de Aveiro, encerra 
dentro do seu seio mil belezas que 
muito a recomendam, O Vale de 
Sacovão é admirável em beleza no- 
tural. E o Bargal—troço de estrada 
que liga Arados á Igreja Matriz —não 
lhe tica atrás; é uma tapeçaria ver- 
dejante, um vale bucólico cheio de 
romantismo. Que belos sitios e re- 
cantos para os poetas. Que dilicio- 
so odor aqui se respira nesta quo- 
dra da Primavera. o perfume dos 
flores campestres a irmonar-se com 
o aroma que os eucaliptos aqui exo- 
lam... Tudo aqui nos embriaga os 
sentidos, nos seduz a alma sonha- 
dora... 


DO choque de veículos, 
que o Litoral oportunamente 
referiu, ocorrido: nesta freguesia 
no local denominado Coimbrão, 
e de que resultou ter-se voltado 
a camioneta UV-05-21 da car- 
reira Coimbra - Áveiro, causou 
aqui, no momento, profunda 
emoção e ansiedade. Mos logo 
serenaram os espíritos ao saber- 
-se que, felizmente, não teve 
graves consequências. 


O Deu à luz uma crionça 
do sexo feminino a esposa do 
sr. João Simões Maio, a quem 
apresentamos o nósso cartão de 
parabéns muito sinceros, deseja 
à recém-nascida muitos felicida- 


des. 
João Simões Teles 


. - 
Explicações 
De Matemática e Fisico- 
“Químicas, individuais e em 
curso, por diplômado compe- 
tente e com prática. 
Rua de Arnelas, 21-A — AVEIRO 


Vende-se 


SALA DE JANTAR, moderna 
e com pouco uso, e FOGAO 
pequeno marca « Portugal». 


Informa-senesta Redacção 


LINSECTO 


EXTRA OU SIMPLES 
Líquido (Uma embalagem por palverisador) 


Contra a: AMtica da vinha, Escaravelho da 
batateira e outros insectos prejudiciais 


LINSECTO 


SEMENTE (Uma embalagem por alqueire) 


Contra o: ALFINETE DO 


MILHO 


(Aresta, Saínha ou Tarvela) 


Os insecticidas que os insectos não esperavam! 
DEDETOL — FORMICLOR — FOSTOX — MICROTHIOL 


(enxofre molhável ) 


produzidos por 


Agência Comercial de Anilinas, |. cu mim 


106, GALERIA DE PARIS, 4112! —- PORTO 


E vendidos por 


AVEIRO - Forragans de Dvolry, L.da — 


BUNHEIRO - Fredeito Pals da Silva 


Solicitem o nosso formulário fitoterapêutico 


Sede em Lisboa: — Avenida da Liberdade, 72 


Delegação em Aveiro: — Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 118-1.º 


MARMAUTO A [4 1º] 


Agentes em fiveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vouga-Protec- 
tor para animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rua João de Moura, 83 


AVEIRO 


Escritórios | 


ou consultórios. Avenida, 119 


Molduras para fotografias 


Grande e bonito sortido 


Casa das Utilidades 


ANTIGUIDADES - 
DECORAÇÕES 


Rectificação 


Para os devidos efeitos se 
pública que a denominação 
social da sociedade consti- 
tuida por escritura de 24 de 
Março do corrente ano, la- 
vrada nas notas do notário 
desta cidade — Dr. Artur de 
Morais Bettencourt — é « So- 
ciedade de Mercearias do 
Vouga, Limitada» — e não 
Sociedade de Mercadorias do 
Vouga, Limitada, como, por 
lapso, está inserto no anún- 
cio publicado a páginas 6 do 
n.º 27 do jornal o «Litoral» 
desta cidade. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 18 de Abril de 1955. 
O Ajudante da Secretaria, 


a) Raúl Ferreira de Andrade 


Ouro, pratas, relógios, joias, Óculos 
Se desejar vender ou comprar 
não esqueça à -==——— a, 
— Ourivesaria Vilar 
Artigos bons e baratos. Q Grande 
sortido em ouro, prata, relógios 
e óculos 
E na rua de José Estevão, no 59, junto do 
quartel da Guarda Nacional Republicana em AVEIRO, 


Vendedor/a 


A* Comissão. Precisa-se 
Informa esta Redacção. 


á Sebastião Amaral 


TELEF. 625 


AVEIRO 


— CONSULTÓRIO MEDICO = 


DR. VICTOR REGALA 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


———— CLÍNICA GERAL 


o OPERAÇÕES ——— 


CONSULTAS-2º, 45 e 6ºº—às 16 h. 


—— > DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-2 48 e 6%—às 14h. 


DR. CRUZ NETO 


— CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—S5., 5.º e Sáb.—às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1* DL— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


o Fotógrafo sempre imitado, 


mas nunca igualado 
Rua Direita, Z9— AUEIRO— Telef. 127 


23-4-55 —= 


belas russ da amargura...D esp or 


Continuação da 1.º pág 


lobrigando uma exposição a 
dirigir à edilidade local, ajun- 
tou a sua assinatura à dos ci- 
dadãos de Aveiro que pro- 
testavam contra «o desapa- 
recimento imposto duma efe- 
méride republicana de qual- 
quer esquina de rua avei- 
rense». (Lá vimos na lista, 
com efeito, a assinatura do 
sr. Garibáldi, com este apên- 
dice, de seu próprio punho, 
entre parenteses: Escritor). 

«Já tinha dado o caso por 
esquecido »— continuava o sr. 
Garibáldi; mas, ao receber o 
n.º 6 do Litoral viu o artigo 
« Assim, não!» ali inserto. 
«Li tudo o que lá vem, — 
prosseguia — e não me inte- 
ressa nem devo discutir as 
razões do jornal, tão pouco 
as dos anónimos que se lhe 
dirigiram » (o itálico é nosso). 
«A” margem dessas razões, 
dumu parte e doutra (o itá- 
lico é nosso ainda) — há um 
facto gritante que interessa à 
minha consciência de homem 
livre, e que é este: uma rua 
que deixa de chamar-se 5 
de Outubro.» E o sr. Gari- 
báldi, fazendo alarde das suas 
convicções, aliás muito res- 
peitáveis, insurgia-se contra 
a decisão camarária que, 
afirmava, «só por ignorância 
se pode admitir»; e despre- 
zando a linguagem simples, 
própria do «escritor de al- 
deia» que confessa ser, per- 
deu-se numa dissertação tão 
oca quanto empolada, que, 
por certo, não lograria aliciar 
o mais aldeão dos seus con- 
terrâneos, 


Ora não é, positivamente, 
com gritos — talvez muito da 
alma, mas pouco do cérebro 
— que se trazem à liça assun- 
tos desta importância: — é 
com argumentos, friamente 
raciocinados. E o sr. Gari- 
báldi, no auge dos seus entu- 
siásmos, baralhou conceitos; 
concedeu ao 5 de Outubro 
o «influxo criador» de men- 
talidades, esforços, devoções, 
que foram, ao contrário, o 
«influxo criador» do 5 de 
Outubro — assim diminuindo 
os méritos dos homens ao 
exaltar o acontecimento, 
sem consciência da inversão; 
reuniu, imprudentemente, no 
mesmo Capitólio, Homem 
Cristo — iconoclasta de re- 
putações — com muitas das 
suas vítimas; e envolveu 
aquele e estas na mesma au- 
réola, a todos parificando 
neste qualificativo: «almas 
sem mancha», 

E se nada temos com os 
despautérios do sr. Garibáldi 
— já que não nos compete 
julgá-lo pelo mau patrocínio 
da causa que avocou — sem- 
pre lhe diremos que o res- 
peito que merecem todas as 
causas sinceras impõe a um 
jornal digno (como é o nosso) 
a obrigação de evitar que 
elas se desvirtuem e ames- 
quinhem—por excelentes que 
sejam as intenções do seu 
patrono. 


No Litoral, como o 
sr. Garibáldi recordou — e 
muito bem — cabem todas as 
opiniões honestas; mas, ao 
pretender entrar por esta 
porta, o sr. Garibáldi mostrou 
não ter apreendido perfeita- 
mente o significado daquela 


nossa divisa — que não é ape- 
nas um Abre-te, Sésamo ! 
E” que, por um lado, o sr. 
Garibáldi não opina — berra! 
E este é o segundo motivo que 
nos levou a não dar segui- 
mento à sua pretensão. Por 
outro lado — o que é bem 
pior —, emprestando uma in- 
comportável elasticidade à 
tolerância que nos berra, o 
o sr. Garibáldi mostra-se tão 
complacente perante o ano- 
nimato que chega a admitir 
que possam assistir razões 
àqueles que, sem a coragem 
das suas atitudes, ou por te- 
mor das responsabilidades, 
escondem o seu nome. Tão 
ampla condescendência, sr. 
Garibáldi, não cabe no nosso 
conceito de honestidade. E 
aqui tem o terceiro funda- 
mento da nossa recusa em 
satisfazer-lhe os desejos. 


Garantiu o sr, Garibáldi 
ter lido o artigo que publicá- 
mos neste periódico sob o 
título «Assim, não!>». Para 
não termos de duvidar, sere- 
mos forçados a concluir que 
o não soube ler. 

Dizíamos ali, expres- 
samente, que, às razões 
alheias, preferimos, por sis- 
tema, as nossas próprias ra- 
zões; e claramente denunciá- 
mos, então, o intuito de tra- 
tar o melindroso assunto da 
Rua de 5 de Outubro, mas 
por nós e quando o julgásse- 
mos oportuno — o que deve- 
ria constituir advertência bas- 
tante para reirear os impe- 
tos do sr. Garibáldi. 

Em Aveiro — saiba o sr. 
Garibáldi — estamos cansa- 
dos de desavenças, de ani- 
mosidades, de dissensões. Se- 
ria deplorável o luxo a que 
nos déssemos de agravá-las; 
e, neste caso de ruas, pôr- 
-nos-lam pelas ruas da amar- 
gura se, em nossa casa, 
abrissemos caminho a expan- 
sões de protesto de um es- 
tranho que, tendo passado 
por aqui «de fugida e de pas- 
seio», logo se arrogou um 
direito que, primacialmente, 
será dever dos republicanos 
da nossa casa, cujo cumpri- 
mento, por honra e por brio, 
não deixariam cair, de bom 
grado, em mãos alheias. 

E esta foi a última e mais 
decisiva razão por que não 
consentimos que estadeasse 
escusados zelos neste jornal, 
com débéis e declamatórios 
argumentos, o «publicista» e 
«escritor » sr. À, Garibáldi. 


PELA CID 


Movimento 
do Hospital 


O movimento hospitalar da 
Santa Casa da Misericórdia, 
referente -ao mês de Março fin- 
do, foi, segundo a estatística 
que acabamos de receber, o 
seguinte: 

Doentes: total geral — 193, 
sendo 41 pensionistas e 152 
não-pensionistas. 

Serviços cirúrgicos: — Total 
— 63, de pequena cirurgia. 

Maternidade : Total— 8nas- 
cimentos do sexo feminino. 

Agentes físicos:  total—447 

Raios X: total — 74 

Análises clínicas: total —577 

Serviço do Banco: total—1,540 


definitivo dos respectivos clubes, 
porque, só após os resultados da 
última ronda, as posições ficarão 
esclarecidas, 

A Ovarense saldou as contas 
com o Rio Ave, precisamente pe- 
los mesmos números, ascendendo, 
talvez temporariamente, ao segun- 
do lugar da tabela da classificação. 

Não consentindo superioridade 
do adversário no primeiro perío- 
do, que terminou empatado (1-1), 
o Lamas não teve forças para 
aguentar a ofensiva persistente 
dos academistas, no reatamento 
do jogo. Por via disso, o marca- 
dor acusou grande actividade na 
segunda metade, de forma a punir 
duramente a turma de Lamas. 


Leça—Beira-Mar 


A aspereza que os leceiros uti- 
lizavam e o reprovável comporta- 
mento de uns tantos assistentes 
mancharam esta partida, Lemos 
foi o mais castigado, de tal sorte 
as lhe foram aplicados três agra- 
es no sobreolho esquerdo, por 
ter sido atingido com uma pedra, 
arremessada por mão criminosa. 
Propriamente no rectângulo do 
jogo, o director do encontro usou 
de demasiada complacência, con- 
sentindo que os locais abusassem 
de entradas ríspidas, duras. 

O Beira-Mar perdia ao inter- 
valo por 2-1, O resultado chegou 
a 4-1, mas Leite da Costa teve 
dois remates bem dirigidos, que 
fixaram o marcador em 4-3, 

As equipas equivaleram-se, tra- 
duzindo o empate, com mais fide- 
lidade, a feição do encontro. 

Apesar do ambíente carregado, 
que reinou fora e dentro do ree- 
tângulo de jogo, os aveirenses ba- 
teram-se com energia. 

O Beira-Mar alinhou: Violas; 
Campos e Lopes; Passos, Virgílio 
e Leite da Costa (2); Mateus, Men- 
danha, Lemos (1), Canha e Melão. 


Tabela de classificação 


CLUBES N 
Leça... .ig) 6 2 1| 27-16 14 
Ovarense. .| 9 42 5 1212110 
Rio Ave . 9 41 4 14:12) 0 
Beira Mar .|9 4/0 5/19-19| 8 
Lamas , .. o ã 15/1528 TÁ 
Académico . | 9,2 2 5 16-18 | 6 


Jogos para amanhã; Beira- 
-Mar-Académico; Lamas-Ovaren- 
se e Rio Ave-Leça. 


Campeonato Promocionário de Aveiro 


Cesarense-Vista Alegre . . 3-5 
M. Cambra-Cucujães . +. 1-3 

Enquanto o Cucujães passou 
em Macieira de Cambra, ficando 
em bom caminho para disputar o 
título, o Vista Alegre queimou as 
últimas esperanças ao empatar 
frente ao Cesarense. 

Tabela de classificação 


Je Vo E. D.F.C.P, 


Cucujães . 6411 17-49 
Estarreja , Seo) 10-60 7 
Vista Alegre. 6 2 2 211-10 6 
M. Cambra, 5 1135 6155 
Cesarense 6024 6172 


Faleceram 
Artur de Sousa 


Com 70 anos de idade, fa- 
leceu na sua residêncio, em 
Lisboa, o sr. Artur da Graça 
Soares de Sousa, funcionário 
do Ministério da Economia. 

O extinto era casado com 
a srº D. Maria da Assunção 
Sousa; pai dos srs. Arnaldo 
Graça Soares de-Sousa, empre- 
gado da firma «Pascoal &Filhos», 
desta cidade, Álvaro e Francis 
co da Graça Soares de Sousa ; 
e sogro da sr.a D. Elvira Andra- 
de de Carvalho e Sousa. 


D. Maria da A, Beja da Silva 


Também em Lisboa, faleceu 
asr.a D. Maria da Assunção Poei- 


(Continuação da 8.º página ) 


Natação 


O tanque-piscina do Belra-Mar 


Imprevistos vários, absoluta- 
mente admissíveis. têm obstado a 
um ritmo mais acelerado dos tra- 
balhos. Esta fase da construção 
do tanque, de resto, é a mais mo- 
rosa e dificultosa, dado o mau 
estado das muralhas do canal. 

No entanto, já alguma coisa 


está à visto, como pode ser verifi- 
cado, 


Brevemente, será exposta numa 
das montras da cidade, a maqueta 
da piscina, 


Hoje, registamos mais as se- 
guintes ofertas de cimento: dr. 
António Peixinho, 10 sacos; dr, 
Francisco Lourenço, 1; dr, Pedro 
Gonçalves, 1; João Macedo, 5; 
Indústria de Pesca Aveirense, 10; 
Manuel Martins de Melo, 10; Ma- 
nuel Morais Sarmento 1; Belmiro 
Damas Barroso, 1; José Júlio Va- 
rela, 1; Manuel Oliveira da Silva, 
1; Fernando Sá Seixas, 1; Albano 
Ferreira, 1; José Machado Ama- 
dor, 1; Mário de Melo e Silva, 1; 
Emanuel Alberto Vicente Ferreira, 
1; Carlcs Mendes, 1; João Dias 
Ferreira, 1; dr Ernesto Barros, 2; 
António Freitas Costa, 1; Elias 
Gamelas Oliveira Pinto, 2; Joaquim 
Alves dos Reis, 1; Fausto Casti- 
lho, 1; Manuel Queiroz, 1; Eugénio 
Gonzalez, 1; Francisco Gonzalez, 
1; empregados do Café Trianon, 
2: António Ferreira, 1; Baltazar 
da Rocha Vilarinho, 25 e Carlos 
Gomes Teixeira, 5 


O dr. Domingos Vicente Fer- 
reira ofereceu 10 sacos de cal 
hidraulica. 


Mais setenta e sete sucos, Mas 
a campanha continua, até que se 
atinja O número necessário para a 
obra completa, que anda à volta 
de 800 sacos, 


O Clube dos Galitos vai prati- 
car natação, para o que se encon- 
tra aberta a inscrição na Secreta- 
ria respectiva, das 21 às 22,30 horas, 

Eis uma notícia que deve causar 
satisfação a todos os aveirenses, 
em especial aos simpatizantes dos 
Galitos. 


Pesca Desportiva 


nylon dobrado sobre a haste. 
Ainda com a mesma ponta, dão-se 
umas 4 ou 5 voltas sobre a haste 
do unzol, da direita para a esquer- 
da, tendo o cuidado de que as es- 
pirais não fiquem sobrepostas. 
Em seguida, introduz-se o que 
sobrou da ponta pelo meio do 
nylon que ainda resta dobrado na 
haste do anzol, puxando-se pela 


ra Beja da Silva. Contava 74 


anos de idade e foi casada com 
o sr. António Maria Beja da 
Silva, antigo Comissário da Po- 
lícia de Aveiro. 

À bondosa senhora era mãe 
do nosso amigo sr. Domingos 


Beja da Silva. 


Às famílias enlutadas, os 
nossos pêsames. 


Fábricas Fleluia —— 
— Azulejos - bouças — 
Telef. 22 — flveiro 


Fogões! 


À lenha, a Gazcidla e eléctricos 


Casa das Utilidades 
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parte maior do nylon que dará o 
aperto para que o anzol fique devi- 
damente empatado, 

Este nó é bastante seguro, ten- 
do uma resistência de 80 “Jo. 

2.º — Sobre a haste do anzol 
estende-se o nylon de forma a 
que fique uma ponta de 2 centi- 
metros para a nossa esquerda e 
outra para a nossa direita, ficando 
portanto uma argola com mais ou 
menos diâmetro, conforme o com- 
primento que tivermos dado ao 
nylon 

Com a parte da ponta que nos 
fica do lado-esquerdo, dão-se 4 a 
5 voltas sobre a haste do anzol, 
de cima para baixo, tendo o cui- 
dado de evitar que as voltas se 
cruzem. Feita esta operação, 
puxa-se pela ponta que está do 
nosso lado direito, até dar o res- 
pectivo aperto para o empate do 
anzol. Quando este é de argola, 
é aconselhável que, depois de em- 
patado, se passe o fio pelo olhal 
do anzol, operação que à este ga- 
rante melhores condições para 
ferrar o peixe, Este nó é um dos 
mais resistentes à ruptura, cerca 
de 80º/o. 


Hoquei 


Patins 


Galitos, 4— Paço de Rei, 2 


Fazendo parte do festival a 
que nos referimos noutro ponto, 
os hoquistas aveirenses defron- 
taram os de Paço de Rei (Gaia). 

ais do que a vitória, que fot 
absolutamente merecida, a 
actuação dos Galitos dispós 
bem os aveirenses, 

O seu comportamento neste 
encontro foi completamente di- 
ferente daquele que se apreciou 
em jogos anteriores. Fruto dos 
ensinamentos colhidos da lição 
do S. N. E. O fp? - Evidente- 
mente que não, embora alguma 
coisa se tenha fixado. 

O público, o pouco público 
que assistiu à partida, ficou re- 
conciliado com os hoquistas dos 
Galitos, readquirindo, de novo, 
entusiasmo e confiança nas suas 
possibilidades. Ainda bem, por- 
que este entusiasmo e confiança 
do público transmite-se aos atle- 
eia com reflexo no seu 1raba- 

O, 

Os visitantes foram os pri- 
meiros a marcar. Depois os Ga- 
litos empataram. tomaram a 
dianteira e jamais a perderam, 
ã Ao intervalo ganhavam por 
3-2, 


CLUBE DOS GALITOS 


Convocatória 


Ao abrigo do disposto no 
8 1.º do Art? 20º dos novos 
Estatutos desta colectividade, su- 
periormente aprovados em 15 
de Abril corrente, e para cum- 
primento do disposto no Art.o 
76,º convoco a Assembleia Ge- 
ral para as 21 horas do dia 28 
deste mês, com a seguinte or- 
dem de trabalhos : 

a) — Eleição dos Directores 
dos Pelouros Cultural, Despor- 
tivo e Recreativo e do Secretá- 
rio-Adjunto e seus substitutos, 
para complemento da actual 
Direcção; e 

b) — Discussão e resolução 
de todas as questões referentes 
à renovação e aumento da Ge- 
rência. 

Se, à hora acima indicada, 
não comparecer o número legal 
de sócios, a Assembleia funcio- 
nará uma hora depois com 
qualquer número, conforme o 
preceituado na alínea b) do 
Art.º 20.0, 


Aveiro, 18 de Abril de 1955. 


O Presidente da Assembleia Geral 
As) — José Pereira Tavares 


CAMPISMO 


«/...) O português não sabe andar. Daí lhe provêm quase 
todos os seus defeitos de consciência e de corpo. O andar 
não é apenas um exercício, E" uma escola. À andar edum 
case a espinha, unificam-se os rins, tempera-se a alma, 
O português corcova=se e arrasta-se |...) ». 


Ramalho Ortigão - AS FARPAS 


HISTÓRIA & 
HIERARQUIA 


I— Os PRIMÓRDIOS 


) OM rigor, não pode fixar-se a altura em que 
no nosso País se iniciaram as práticas do 

) Campismo como desporto autónomo devida- 
mente regulamentado. 

À prática, a princípio esporádica, deste 
salutar exercício começou, como era natu- 
ral, a generalizar-se, surgindo em dado mo- 

mento a necessidade de reunir esforços para se conseguir 
uma sólida e eficiente estructura orgânica. 

Como consequência de alguns acampamentos de férias 
do pessoal da Junta Nacional dos Vinhos e da Emissora 
Nacional, aploudidos por um largo sector da Imprensa, 
surgia em 1940, o Clube Nacional de Campismo, pri- 
meira tentativa de organização séria e cuidada, donde 
nasceu a Federação, órgão máximo do Campismo despor- 
tivo em Portugal, confirmado por portaria de 8 de Janeiro 
de 1945. 

O Clube Nacional de Campismo e outras semelhan- 
tes colectividades do norte do País, impulsionaram a cons- 
tituição das Associações de Lisboa e Porto, exemplo 
seguido, a breve trecho, noutros distritos. Mas a dispersão 
burocrática que se verificava levou a Direcção Geral dos 
Desportos a debruçar-se sobre o problema, tendo sido no- 
meada uma comissão que, em consequência dos estudos 
realizados, viria a remodelar totalmente: os regulamentos 
federativos, pela forma e com a jurisdição de que daremos 
notícia no próximo número. 


TÉCNICA 
I-MATERIAL 


v 
/ BVIO é que, seja qual fôr a modalidade cam- 
fes pista que adoptarmos—do campismo pedestre 
ao auto-campismo — há sempre necessidade 
de um mínimo de material, basilarmente 
composto pelo abrigo e pela cozinha. 
São quatro as principais características 
a que deve obedecer todo o material cam- 
pista: — levesa, pequeno volume, rapidez de montagem 
e comodidade, 

O ABRIGO — Compõe-se o abrigo de: a) — Uma 
cama (saco de penas ou acolchoado e colchão pneumático, 
este último dispensável para certos praticantes): e b)— 
uma tenda, mais geralmente conhecida pelo nome de bar- 
raca. Nesta se abrigará o campista de noite, se preservará 
do frio e do chuva e dela fará arrecadação do restante ma- 
terial, víveres e demais objectos. 

No entanto, desde a riquíssima « roulotte » à caverna 
natural, podem utilizar-se outros abrigos: — o bivaque (ins- 
talação construida no local com aproveitamento dos meios 
naturais de que se puder dispor, num arranjo de ocasião, 
ou utilizando construções rústicos, ruínas, grutas ou outros 
abrigos que ao campista se depararem). 

Analisaremos cada uma destas modalidades. 


Peln Secção de Campismo 
do CLUBE DOS GALITOS 


Para a Comissão Execu- 
tiva local do Il RALI IBÉRICO, 
que a Federação Portuguesa 
de Campismo promove este 
ano no nosso País com a co- 
laboração das cinco mais re- 
presentativas colectividades 
campistas nacionais, foram 
designados os srs. Dr. David 
Cristo, Alberto Casimiro Fer- 
reira da Silva, Carlos Alberto 
Gamelas, António de Pinho 
Rodrigues Limas, Carlos Al- 
berto Pereira da Silva, Rui 
Alberto Ferreira Lebre, Antó- 
nio Hernani Ferreira, Tomás 
Poula, Manuel dos Santos 
Vitor, Joaquim de Melo da 
Naia, Luís Bernardo Ferreira 
e Manuel de Oliveira Garcia. 


O Por despacho do sr. Subsecretário 
de Estado da Educação Nacional, 
publicado no Diário do Governo 
de 12 de Março findo, foi sancionada 
a eleição dos corpos gerentes da 
Secção de Campismo do CLUBE 
DOS GALITOS. 


O Vai inicior-se em Maio a pri- 
meira fase do Curso de Iniciação 
Campista desta Secção, com lições 
de; Francês, Folclore, Canto Coral, 
Ética Desportiva e Técnica. 


O O Conselho de Propogando, 
com a colaboração da Direcção, 
iniciará, no Continente, Províncias 
Ultramarinas e nas colónias de por- 
tugueses no estrangeiro, uma cam- 
panha destinada a angariar mais 
sócios para o CLUBE DOS GALITOS, 
com programas radiofónicos e publi- 
citários. 
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BASQUETEBOL 


Encontros Gi? 


Ci 


Particulares 


1. S. Técnico, 69 — Galitos, 29 


Integrado num festival misto 
de basquetebol e hognei em pa- 
tins, organizado pelo Clube dos 
Galitos, efectuou-se no Campo 
do Parque, no último sábado, 
este encontro, que terminou com 
a vitória dos visitantes, por mar- 
gem ampla, 

A equipa da capital encontrou 
poucas dificuldades, já porque, 
efectivamente, tem bons valores 
individuais, e também porque o 
conjunto funciona com apreciá- 
vel coesão e entendimento, O 
basgretebol que pratica tem 
pouca alegria, foi monótono, 
pelo menos neste jogo, porque 
tem pouca velocidade. Isto não 
lhe deminut, todavia, a cotação, 
pois, na verdade, trata-se de 
uma boa equipa 

Os Galitos lutaram com o 
melhor do seu esforço, mas o 
rendimento do «cinco» nunca 
atingiu a craveira normal, muito 
por culpa do adversário, mas 
também por acusarem destreina- 
mento. A altura elevada dos 
adversários tolheu-lhes, igual- 
mente, a esquematização e o de- 
senvolvimento do jogo, em espe- 
cial na zona de lançamento. 


Galitos: Fino 1 (4), Fino HH 
(8), Nogueira (2), Jeremias 
(11), Bastos, José Luís, Necas 
(4), Regala e Arroja. 


1. S. Técnico: Más (7) Seve- 
rino (4), Teotónio Lima (6), 
Vicente Costa (4), Cardoso (2), 
Duarte Pimentel (25), Boia (14), 
Bernardes (2), Abreu Rocha 
(5), J. Gonçalves e Murteira, 


sessssss 


Aparelhos o sua montagem 


Uma das maiores preocupações 
do pescador é, sem dúvida, a mon- 
tagem dos aparelhos, pois dela de- 
penderá, em grande parte, o êxito 
ou O fracasso da sua pesca. 

Um erro cometido pela maioria 
dos pescadores é o de considera- 
rem que a mesma montagem pode 
ser utilizada para toda a classe de 
pesca, 

Se, em verdade, é possível com 
qualquer sistema de aparelho uma 
provável captura de um peixe, 
quando se tratar da pesca de lan- 
camento é necessário que esta 
reúna as condições e caracteris- 
ticas indispensáveis para a moda- 
lidade que se deseje estar muito 
principalmente para certas espé- 
cies como, entre outras, a truta, 
o salmão, o peixe espada. 

Já dissemos que com o sistema 
de lançamento é possível praticar 
todus os processos de pesca conhe- 
cidos, pelo que mencionaremos os 
aparelhos segundo os sistemas, 
indicando o que achamos ser in- 
dispensável para o pescador; cons- 
trução da aparelhagem, união de 
fios de nylon, cat-gut e empate 
dos anzóis, tudo feito com nós. 

Existe uma enorme variedade 
de ligações, feitas com nós, 
todas elas criadas segundo as ne- 
cessidades e os fins que o pesca- 
dor tem em vista. 

Dividem-se os nós em duas 
classes: de sujeição e de união. 

Os nós de sujeição empregam- 
-se para prender um objecto por 
meio do fio, usando-se especial- 
mente no empate dos anzóis, sendo 
necessário conhecer-se a forma 


Pesca 


- “Secção divigida pow VIRGÍLIO VEIGA 


= Uma pista de cieliamo 


O contributo do Sangalhos Desporto Clube para 
a projecção do desporto regional, é demasiado expres- 
sivo para ser desconhecido. E, todavia, não se dedica 
à prática do chamado desporto-rei, essa actividade que 
possue o estranho condão de arrastar e fazer delirar 
multidões. 

O ciclismo e o basquetebol são as modalidades 
que cairam nas graças dos bairradinos. E não se pode 
dizer que selgccionaram mal. Entendemos, até, que a 
preferência for assisada, 

O ciclismo, no entanto, é que lhe tem grangeado 
maior popularidade, maior prestígio. Na verdade, ao 
referirmo-nos a Sangalhos, ridente povoação da ubérri- 
ma Bairrada, c que os pâmpanos imprimem uma beleza 
e um carácter sui generis, não podemos olvidar os no- 
mes da sua agremiação desportiva Sangalhos Desporto 
Clube e do seu magnifico atleta Alves Barbosa, elo- 
quente realidade da velocipedia nacional, três cartazes 
$ distintos num só vocábulo — SANGALHOS. 

ê A sua gente é bairrista, briosa e vota ao seu clu- 
é be, em jeito de gratidão pelo muito que lhe deve, um 
: elevado carinho. 

$ Os esforçados e dedicados dirigentes da Sanga- 
$ lhos sonhavam há muito com a construção de uma 
3 pista de ciclismo. O empreendimento implicava respon- 
$ sabilidades de grande monta, que, finalmente, foram 
$ —encaradas, para que o sonho se converta em realidade. 
$ E de tal torma se corporizou o sonho, que o projecto 
* se acha elaborado, para ser submetido à apreciação 
: dos entidades competentes. 

: O Estádio de Ciclismo terá as características das 
$ pistas francesas, com 250 metros de perímetro, duas 
b) 

$ 

$ 

| 

ê 


MEDE ELLCCLLLELLPL COLOCO LELEO secar eras 


bancadas laterais e uma de topo, com capacidade para 
dez mil pessoas. À pista ficará ligada à Estrada Nacio- 
nal, de modo a permitir que as provas em linha possam 
nela terminar, Os trabalhos vão começar brevemente, 
Todas os desportistas, tanto da região como do 
distrito, estão de parabéns, porque é mais um estádio 
desportivo que surge a enriquecer o nosso património 

desportivo. 
V.v. 
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FUTEBOL 
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Desportiva 


———— Por Augusto Varela ———— 


da sua construção afim de se em- 
pregar o mais apropriado, 

À montagem de um anzol deve 
ser feita com cuidado, pois da 
sua perfeição depende que salve- 
mos ou percamos o peixe captu- 
rado. 

Quantas vezes o pescador per- 
de bons exemplares, pelo facto da 
montagem defeituosa no nó de 
sujeição do nylon ao anzol, 

Os nós de sujeição mais cor- 
rentes entre os pescadores são os 
seguintes: 


1.º — Sobre a haste do anzol, 
cuja patilha ou argola deverá colo- 
car-se para a direita, estende-se o 
fio de nylon de maneira a que 
fique uma ponta com cerca de 
5 centímetros para fora da curva 
do anzol. Volta-se essa ponta 
para a direita, ficando, portanto, o 


Continua na pág. 7 


Campeonato 
Nacional da 
HH Divisão 


Leça-Beira-Mar . . .. 45 
Ovarense-Rio Ave. . +. 20 
Académico-Lamas. . . . 81 


Com a meta à vista e o vence- 
dor encontrado, termina amanhã 
esta fase da competição. 

A penúltima jornada, salvo a 
avalanche de golos registada no 
encontro efectuado no Estádio do 
Lima. não apresentou surpresas. 
Venceram todos os visitados, que 
era o vaticínio com mais possibili- 
dades de acerto. 

Na classificação geral dos in- 
tervenientes verificaram-se algu- 
mas mutações, que não abrangeram 
o primeiro e o último classifica- 
dos. Estas alterações, todavia, 
não representam o escalonamento 


Continua na pág. 7 


SEMANÁRIO 


ANO PRIMEIRO — N.º 29 


Aveiro, 23 de Abril de 1955 


AVENÇA 


r 


Exmº Sr. 
Jofo Sarabando 


AVEIRO 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cabem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS; 
que aceitará TODAS AS SUGESTÕES INTELIGEN- 
TES; porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS. 
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